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Economia Solidária

O que é?

 Economia Solidária é a economia do 
bem viver, da cooperação, da autoges-
tão, da democracia, da solidariedade, 
do respeito à natureza, da promoção da 
dignidade e da valorização do trabalho 
humano, tendo em vista um projeto de 
desenvolvimento sustentável global e 
coletivo. Também é entendida como 
uma estratégia de enfrentamento e 
superação da exclusão social e da pre-
carização das relações de trabalho, 
sustentadas em formas coletivas, 
justas e solidárias de geração de tra-
balho e renda.
 Na Economia Solidária, a gente 
produz, vende, compra e troca tudo o 
que é preciso para viver bem no dia a 
dia. 
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Sem explorar os outros, sem querer 
levar vantagem, sem destruir o ambi-
ente. Cooperando, fortalecendo o 
grupo, cada um pensando no bem de 
todos e no próprio bem. Uma econo-
mia sem patrão, sem empregados, 
sem exploração da vida nem da na-
tureza.
 Essa nova economia pratica: 

no lugar do individualismo, a união;

no lugar da indiferença, a solidarie-
dade;

no lugar da devastação da natureza, 
a preservação;

no lugar da competição, a coo-
peração;
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De onde vem essa ideia?

 A Economia Solidária é um movi-
mento social que tem raízes históricas 
que se encontram nas ações e lutas de 
organizações de trabalhadoras e tra-
balhadores, como no cooperativismo 
popular, nos movimentos populares, 
nos grupos engajados nas universi-
dades e nas igrejas. Um 

no lugar do autoritarismo dos chefes 
e patrões, a autogestão coletiva 
das(os) associadas(os);

no lugar da precarização das 
condições de trabalho, o respeito à 
vida;

no lugar da propriedade individual, a 
propriedade coletiva.
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movimento vivo, dinâmico, que se for-
talece e se organiza cada vez mais e 
que também tem conquistado políti-
cas públicas municipais, estaduais e 
federais para o seu apoio.
 No Brasil, as pessoas estão se 
unindo para fazer Economia Solidária 
porque os frutos da economia capitalis-
ta que domina nossa sociedade são 
muito amargos: opressão, desem-
prego, machismo, falta de terra para 
trabalhar e para morar, destruição do 
meio ambiente, ricos ficando cada vez 
mais ricos e pobres cada vez mais 
pobres. É isso que acontece quando o 
lucro vem em primeiro lugar. Na 
Economia Solidária, o mais impor-
tante é a vida, é o bem viver de todas 
e todos, e o centro de todas as ações 
são as pessoas.



5

Como é isso na prática?

 A Economia Solidária já acontece 
hoje, aqui mesmo, agora. E cresce rapi-
damente, se espalhando pelo país in-
teiro, em milhares de iniciativas. Repare 
e você vai encontrar, talvez bem perto 
de você:

A Economia Solidária é uma realidade 
presente e crescente que nos dá a es-
perança de um futuro diferente, infini-
tamente melhor para seres humanos, 
bichos e plantas.

cooperativas populares, associações 
e grupos informais (de produção, de 
serviços, de consumo, de comercia- 
lização e de crédito 
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solidário), rurais ou urbanas;

cooperativas sociais e associações de 
pessoas com deficiência ou transtor-
nos mentais;

cooperativas e associações de agri-
cultoras(es) familiares e de agroeco-
logia;

fundos solidários e rotativos de 
crédito (organizados sob diversas 
formas jurídicas ou informais); 

empresas recuperadas de autoges-
tão (antigas empresas falidas que 
voltam a funcionar com os tra-
balhadoras(es) assumindo a gestão 
e todos os processos da empresa);
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bancos comunitários com moedas 
sociais e eletrônicas;

clubes e grupos de trocas solidárias 
(com ou sem o uso de moeda social 
ou moeda comunitária); 

Grupos de Consumo Responsável e 
de agricultura apoiada pela comuni-
dade (CSA);

lojas e feiras de comércio justo e 
solidário;

cooperativas ou associações de cata-
doras(es) de materiais recicláveis;

redes e articulações de comer-
cialização e de cadeias produtivas 
solidárias;
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redes de empreendimentos solidá-
rios e/ou cadeias produtivas;

Coletivos Culturais e Pontos de Cul-
tura.

São milhares de empreendimentos 
como esses, em todo o país, produzin-
do, vendendo, comprando solidaria-
mente, gerando trabalho e renda.

ecovilas e comunidades susten-
táveis;
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Como funciona isso tudo?

 Esses empreendimentos funcionam 
com pessoas decidindo junto, coope-
rando, sem hierarquias nem patrões. 
Pratica-se a autogestão, um processo 
democrático de decisão em que todos 
são responsáveis pelo que fazem no 
grupo do qual participam. Cada 
pessoa é valorizada e pode colocar o 
que tem de melhor a serviço do coleti-
vo. E o mais importante disso tudo 
você percebe no brilho dos olhos e no 
sorriso das pessoas – é o sinal da au-
toestima de quem participa da Econo-
mia Solidária e já começou a sentir a 
possibilidade de um futuro melhor 
para o Brasil e o mundo. 



10

Como participar?

Consumindo produtos e utilizando os 
serviços da Economia Solidária nas 
feiras e lojas existentes.

Juntando-se a um empreendimento 
já existente – uma cooperativa, uma 
associação ou um grupo informal, 
por exemplo – para produzir, vender, 
comprar ou conseguir crédito.

Criando, com colegas e conheci-
dos, um novo empreendimento 
econômico solidário, de produção, 
comercialização ou de serviços, 
que seja útil para a sua comuni-
dade.
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Participando de fóruns e redes de 
Economia Solidária em seu estado – 
ocasiões de encontro e de troca de 
informações para os que produzem e 
os que consomem de forma 
solidária. 

Procurando uma entidade que apoie 
empreendimentos de Economia 
Solidária (uma universidade, uma 
organização não governamental ou 
algum órgão de governo que tenha 
programas de Economia Solidária). 
Você pode procurar também os 
Fóruns Estaduais de Economia 
Solidária, onde vai encontrar orien-
tações de como participar, começar 
um empreendimento solidário e 
aperfeiçoar uma técnica e aprender 
a cuidar melhor da administração e 
comercialização do que produz.
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Onde encontrar essas iniciativas 
de Economia Solidária e mais in-
formações?

Procurando os Centros Públicos de 
Economia Solidária no seu município 
ou estado.

Acompanhe as notícias e descubra 
informações sobre o movimento de 
Economia Solidária no Fórum Bra-
sileiro de Economia Solidária: 
http://fbes.org.br.

Encontre produtos e serviços da 
Economia Solidária em todo o Brasil 
na rede CIRANDAS: http://ciran-
das.net. 
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No Mapa do Consumo Respon-
sável, você encontra empreendi-
mentos de Economia Solidária, de 
agroecologia, hortas comunitárias, 
lojas e feiras do comércio justo e 
solidário, restaurantes de produtos 
orgânicos e feiras orgânicas:
http://mapa.consumoresponsavel.
org.br. 

Na Rede Brasileira de Bancos Comu-
nitários – Um sistema integrado de 
crédito, produção, consumo e felici-
dade humana:
http://www.institutobanco-
palmas.org/rede-brasi lei-
ra-de-bancos-comunitarios/.
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Na SENAES – Secretaria Nacional de 
Economia Solidária, do Ministério do 
Trabalho: 
http://trabalho.gov.br/tra-
balhador-economia-solidaria.

Você também pode instalar no seu 
celular o RESPONSA, o aplicativo do 
consumo responsável, que mostra 
as iniciativas perto de você em 
qualquer lugar do país e que permite 
a você encontrar outras pessoas que 
também praticam ou querem prati-
car a Economia Solidária. Basta 
baixar o app Responsa no Google 
Play. 




